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ifiLusões

; ' ' * ___gEnlnns

Figuras da conspiração realista.—

Ilusões de um aventureiro—A

  

Pobres dos loucos que se dei—

xam arrastar pela sugestão facil

de meia duzia de ambiciosos que

tendo passado oitenta emos a mis—

titicar este povo teimam em se.

mistificnrem a si proprios depois

de tão desmascarados !

foo—_n—_———

Nós não criámos impostos novos
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antes, pelo contrario, suprºimitnºs a

mal . . . ._. . contribuição de rendas de casas e di-

mlStlÍIGQÇªO mºDªFqC—llºª versos direitos de consumo. Demos

ªª ' de novas receitas uma distribuição *

mais equitativa e uma cobrança umis

honesta.

As reformas da contribuição pre—

dial (: da contribuição de registo

eram absolutamente indispensavcis,

por quanto no tempo da monarquia

os pobres vergavam ao peso dos im—

postos, os ricos não participavam dos

encargos senão em proporções lrl'l-

serias e quando dispunham de in-

fluencia encontravam meio do se

eximir completamente.

, Azevedo Coutinho botou larga guitam libertar. Nem o seu di-

8 entrevista em Vigo,descrevendo a nheiro largamente oferecido aos

sua estada em Portugal o as peri- captures nem tão pouco as suas

poetas da sua fuga com o disfarce dragonas de oficial - do exercito

de turiste ingles. austríaco lhe serviram para se ti-

Mas o que resulta das suas pe.-. bertar da justa defeza republica-

,_ lavras at publicadas em folheto na.

pelo entrevisteiro monarquico Joa- Julgado em conselho de guer-

qnim Leitão é que ele conheceu ra, quando noutro tempo teria si-

bem a covardia da maior parte do fuzilado, o aventureiro foi con-

dos seus companheiros de conspi— dosado á. penitenciaria.

rata e a falta de gente com que os Por certo nesse instante, orgu-

(Dr. Antonio Macieira,

ministro dos estrangeiros.

Entrevista com Tm Malon.)

  

 

    

   

    

reaceionarios contavam. lhoso e sobranceiro, D. João, des- ___—...m“—

lolª "Azevedo Coutinho viu-se des.— denhou da. sentença. Seria lá pos- A alma, dum [lillll'll

“jeu «fiº., Encontrou mwitas sível! Pois os seus companheiros ' , | -"

" ,";5 i ,. Was obras. Muita “de“ideal, deixado-iam entrar na Sªlm plilll Ki,!lllllllld

ro— gente “mªkin' dorm Pemtenclana? . . Em Vizcu, ao ser preso, um

um mmaº-Mmºwr'm senª lá possrvell Pºm toda 'erendissimo r—nlre tentou <ul-vra- neon um bocadinho do corpo. essa gente, que não tem conta, (Élder-se “ºolpeiiitdo (LS '],ulfw.

boa, _' Desconhou de todos os correligio- revoltada em Portugal contra & Acudirfun-llie B ““I'IWM'H “tº m_

.. narios e por tim escapou-se como Republica, essa chusma de mlm- i- r dit—entrismo “ºmni” "gm

idas melhor iutendeu, desprezando as tentes soldados da causa e de ª." ,; ] ('ÍM'H' mpi]. 'W',"; “m gp,.
um- ' " dedicapões dos companheiros por- conspiradores resolutos, deixariam f-nllbl “. l. &“ “R$. "1.7 Mm”),

las- ' que se se fiasse neles ainda hoje lá que ele fosse assim rebaixado? "ª "“º ª“ m“ ' '“ ª ' * (
- - _ - , -, a eleuu-smo.

bra, estam em Portugal e por certo Seria la pOSSlVel..P01t>0 ceu “bid" mm" .; dll" _[ ldwi'oia

ww já. nas mãos da policia. e os santos, cujos bentmhos e me- _ "l' ' b— t» “mªmã-o'.

m, , O conde de Mangualde deixou (talhas lhe cobriam o peito, abau— “ºf?!“ º “"'." "º L.).-( lll ,; "'] º

. escàpar algumas declarações que (lona—lo-iam na hora da desgraça 81:51th (_ "fit?“?II?-Ílilítbiitiiit (lll;

«& alinam pelo mesmo diapasão. Não entre os ferros das prisões '? “_; '" ª '1_'" 1 '_ .* ] , _,", 1' t__'
:__ “ª tinha fé no movimento. Contudo, Tudo isso foi, afinal, tão pos- Í'w C'ºnº'º'llªºfhilã'f"“'f “'". "",“" ""

'. mandaram-o vir para o Porto, sível que o heroe entrou na Pe- ª“? Hªifª?“ t_"_:ªª"ªºíl_lw““'._ª fim";

, veio: com () presentímento porém uitenciaria. Mas ficou o recurso “(ªfl'ffllfllfí “_“ *; Pªi“];“li' ( E:

* de que ia ser preso, como foi. dos seus galões de oficial do eram ª“ “ªlbª“? “? ª“ “ºil'i 1; "ªt " ]

os Faltaram todos os elementos que oito do poderosissimo, muito ca- murªlhª "' Em?" ( " T;”ÍJ'IÍ'I "Afff“

haviam prometido os dirigentes. tolice e fiel imperio da Austria. gºlª'lllª'? .;"""]lel;lil. "ª?“ Mal”
,9 a ' Nem encontrou gente preparada, Ah! não! a diplomacia vma (1:31:31: (qªl'mzlºdm eªt-dlimli;

nem encontrou gente decidida. em seu socorro. Viriam os oficiais * ' " ' " '

.Não encontrou ninguem, se não seus colegas desse grande exerci- gªdºª'

otimos defensores da Republica e to estrangeiro. Viriam as recla- & "ll M llll llVlldMENlll

'Hº habeis agentes da policia que o orações e imposições prerentorias [ ll

. descobriram o prenderam. Depois do governo do seu imperador. Moreira de Almeida, ,) celcber-

achou-se numa cela da Pemten- Cruel desrlnsao! passaram—se rimo fazedor do Dia, foi preso

ºirº ªmª! os dlª's' passaram-se os mezes, Já com seu lilho a bordo de um va—
, E como estes tantos outros que passou um ano, mais que um ano por, onde tentava. fugir, (, que de-

se deixaram levar pelas baldes inteiro, Já. se concedeu um. indul- pºis de ter saído ,, hmm d,, Lis—

í— dos parvejolas que julgavam der- to a numerosos presos politicos e hm teve de retrtnteder ,,," virtude

ª": rubor aRepubhca com mais taci— D. Joao de Almeida apezar da de nevoeiro ,, da tempestade.

lidade que & Republica derrubou valentia e da mdomavel força dos Se não fm.“ O nevoeiro ,, ª

:: “mºnªrquiª! º.ººmº estas duªs seus companheiros dª revolta, tempestade que lizeram demon-n'

m ªgºrª pmºípªãª, dª mtentona, ªpªz“ dª proteçao dº _O“, gªs o vapor. Moreira de Almeida. te-
lo que o pouco nem por decero oracoes das beatas, dos logos os ria “,,”me ,, policia «:la liº-l'u-

 

proprio, quantos e quantos impli-

cados no mesmo movimento, hoje

em liberdade graças a boa—sorte

ou graças ao exilio ou na cadeia

pela má sina que os persegue e

pela falta de juizo que os tem

perdido, quantos e quantos se hão

de encontrar amargamente des—

iludidos e intimamente arrepen-

_' didos de colaborarem em obra. tão

mizeravel ?

D. João de Almeida foi preso

em Chaves por dois simples sol-

dados da guarnição da praça du-

rante o combate com as hostes de

Couceiro. D. João de Almeida, ve-

lho fidalgo miguelista, por isso

mesmo exilado voluntario desde

ha muito, mixto de fanatico e

_ desiquilibrado, julgava-se um he-

roe fadado para grandes aventu-

ras e talhado para restaurador da

monarquia em terms luzitanas.

De um para outro instante

achou-se, não triunfante e acla-

mado na velha praça de guer-

ra. portuguêsa, mas metido numa

”limão onde muitos traidores teem

sido metidos.

Nem a sua te no ceu, nem a

confiança na sua estrela o conse- profundas e dos grandes ideais.

   

 

   

  

             

   

  

 

   

  

 

   

  

   

  

  

  

  

 

  
padres, dos bentinhos e escapula-

rios, das dragonas de cavaleiro

austríaco e das fantasticos recla-

mações da diplomacia, continua

preso na sua cela de penitencia-

rio, mais que humanamente tra—

tado,, mas mais que seguramente

preso a cumprir a sua. poha.

A monarquia, devem conven-

cer—se todos, é uma causa perdida

neste paiz. Para derrubar alte—

publica seria preciso levantar

num só impulso os cinco milhões

de habitantes que tem Portugal.

Mas para isso seria preciso que a

Republica passasse a ser o que

foi a monarquia: o mesmo regi-

men de correção e de imoralida-

de, de relaixamento e de descre-

díto. Ainda assim, não valeria o

retrocesso semelhante sacrificio.

Mas o povo vê que o paiz ca-

minha e progride sob a adminis-

traçao honesta da Republica. Aos

restauradores nmnarquicos falta a

razão de ser, e falta-lhes, portan-

to, não so o apoio que a causa

republicana deu o paiz inteiro

mas a coragem, o heroísmo e o

valor que nasce das convicções

blica contra a. qual tantas vezes

invocou as ferias do con o arre-

bentou teles o rolos de veneno.

Pois senhores. este Moreira de

Almeida em um dovoto fervoroso

da Senhora do Livramento !

Afinal, a Senhora do Livramen-

to nem livrou da tempestade, nem

da policia, nem da cadeia o seu

liel devoto, nem, o que o peor, li—

vrou o paiz de uma vez para sem-

pre de semelhante flagelo.

Mas para livrar & Republic:

dos conspiradores, descancem os

monarquicos, não serão os repu-

blicanos quem se apegará com tal

Senhora do Livramento !

—_——-oQ-o—————_

A monarquia ondividava o país

em 30 milhões de francos por ano.

em media; no fim de tres anos, a

Republica diminuiu a divida publica.

A extinção do deficit anual apresen-

tava-se como um problema insoluvel

ha muitos anos; o exercício de 1912-

1913 fechou—se com um excedente

de receitas de algumas centenas de

mil francos; o excedente previsto

para o actual exercicio ascende &

perto de 4 milhões, cifra que será

muito provavelmente ultrapassada.

(Da entrevista do dr.

Antonio Macieira com Le

Mat-in.)

Aveiro, 6 de Novembro de 1918
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lote de Avila. Lima

entre na penitencia—

rria.—Os presos des-

mentem & condessa

de Belford

.! não de

Avuli'o,

i'u [ so.

esta!“ inocente.

zi policia toi sempre Seguido otra

juditªaria que o vigiavam.

entregue zt direcção do ilustre opw

aberto ao publico a que presta

serviço por conta do Estado.

e Coustancio Roque

it'n'am ciniduzidos ao Porto o aí

acnroados com outros. No Aljube

continua preso o sr. dr. dn.imn

Duarte Silva, desta cidade.

() emule de Mangualde entrou

na 1.)enitenriaria aque (estava Cou—

denado em virtude da incursão de

Chaves. .i'li'mtrou-sc desulentudo.

revelando a, algumas pessoas inti-

mas as suas desilusões acerca do

umvimrmti'» monarquiro. Disse que

se teem gasto rios de dinheiro que

so tem servido para algumas tigu-

ras se locupletarem.

Tanto o Conde de .llangualde,

como Moreira de Almeida, como

todos os outros presos teem ma-

nifestado 0 seu reconhecimento

pela forma que teem sido trata-

dos pelas autoridades.

Semím'e e=rangelícos

Outro. Numa busca passada em

Peniche, na residencia-de Jacinto

Romao, vulgo o «irmão da mula»

foram encontrados muitos objetos,

como alfaias, paramentos, livros

e roupas que pertenceram ao ex—

tinto convento daquela vila.

() Romao, que fora criado do

convento, ao mesmo tempo que

praticou esse roubo moveu na co-

marca das Caldas da Rainha uma

acção contra o Estado para o pa.-

gamento da quantia de 500 es-

»

.»

%%%&

A prisão de Montra de Almeida e

O conde de Mangualde

'l'eem proscguido as diligen-

cias das autoridades ;icercu dos

i.]iplii'aidos na ultima tentativa

mouarquim. Alguns. contra. quem

nada se tem overmundo. tem sido

postos em liberdade, como o sr.

Morais Machado, de

tesom'elro - pagador dos

laminhos «“le [”erro do Sul o Sues-

te, acusado, por dommcia, do por-

temor ao comitií-civil da. revudn-

qdo, o que a. policia averignon snr

Moreira de Almeida.. o Piolho-

cido director do Dia. I'oi [ll'l'SU a

bordo do um Hip-d' com seu Iillio.

quando pretendia— snguir para o

estrangeiro. Lobo de Avila. Lima,

indigitado como o t-hot'e du cons—

piração, Slª'Hlll desvelo-rio o seu

paradeiro o a «uma onde se escon—

dia murada. pela policia., (nitrogen—

se o mini.-_,», Aptºs.—zentou-sn na po-

licia do bigode rapado o album

tl autonnn'nl em que se dirigiu

Vi'Z do rich—nb- pelos agentes da.

A (_tonspiradora ll. Julia do

Britoo (binho, velha beata qu'x

sustimtnva um veio em Lialioa, o

paraa qual as a.rttn'idznles tão

complznmntns tei-m sido. foi presa.

novamente. llesrtivln'iu—so em (tule

polido o hospital de sangue para

os conspiriuloros, provido de to-

dos os apetrechos, o que tinha si—

de montado pela citada lneatn. ()

hospital foi por ordem do governo

redor dr. Francisco Gentil. e tirou

(ls pro.—ms Moreira de Almeida

da Clesia

A LIBERHAE
% %. Numero 142

 

Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretario

('inlos . . .

cara devendo.

  

 

  

       

    

 

  

      

   

  

   

  

        

    

   

tes sustissimos nnu'iobm

dade de +, . do lªlvaugolln) !

-——-—-—.o.o”—

l'tJlIl eles.

gimen, mas sobre pai/,..

que estes homens mio são

traidores ai l'atrin.

Mole n unir Montmini

llilS SIII'NHSIN

gove-rm“: de

ba pouco em Berlim.

nlnn' .i'loutaguini continuou a risí-

de intermediario entre o (furto ro-

mana e os bispos fratura—ªses.

IIU/' do. lol/roja partiu :n-ounmnlm-

do pelo director da segurança ge—

ral.

Se o governo da Republica Por-

tuguêsa tivesse feito isto a algum

delegado de ltmna. o 4lllt' não

iriam ai de excoinuuhoes! exor-

cismos do boaterio, seriam para

todos os seculos dos sei-nlos !

E para os conspirarb'n'os um ii«

bio espleudido a exldorar.

——-—-—-º.º—————'

Ilma iltllil religião in milagre

em pleno um

Um templo autonomia

ríwal da Gruta de

Lourdes

Singularissium, extraordinario

«uso este ! Quem e diria '? na ci.

dade do prazer. no centro do in—

xo e da futilidade, da impimlade

eda descrença, em pleno Paiiz,

em pleno seculo XY, fazem-se mi-

Ingres.

E milagres estupendos e mila.-

gres aesombrosos que deixam em-

basbacados os mais sein-os.

Onde se toleram esses milagres?

Na egreja de S. lliniz ,ja celebre

pelos milagres de outros tempos ?

Sob as ogivas santificadas de No—

tre Dame ? Sob as abobodas co.

lossais do Sacre-Coeur ?

Em qualquer templo humilde

onde se professo e pratique o cu-

tolicismo '?

Não. Os milagres que tanto

surpreenderam Pariz, deram-se no

novo templo de uma nova religião.

EDIÇÃO ma_õi—RECTOR

que o convento lhe li-

Ním lui duvida. Foi preciso que

viesse a Republica para (me os-

fossem

descem,-n.os em toda. a, pertida ma!—

 

(ls realistas "organisam poriodi

camente no pais desordens facilmen-

te reprimidas n prmulraul, inutilmen—

te, semear o panico. Estos bonn-ns,

para os quais a lle-publica tem dado

provas duma gi-inçel'osidadt- excessiva.

sabem pert'oitaun-nte que nada tmn

a esperar das sua—- manobras. por—

que a atitude do povo lin-s mostra,

cada vez mais. que a nação não esta

() seu tim ari-rignado e. simples-

mente outravar a obra de reformas e

de progresso. torna—lu dificil pela do-

ploravol administrar,-ao da monarquia

o sua unica esperança «ª lançar o

desrredito, mio somente sobre o l'e—

iT-rcio trt-r o direito de atirmar

apt-nas

inimigos da Republica: «":"io tambem

llr. Ant-uniu Marin-ira.

lllllllill'ullus estrangeiro.—'.“

——_'.Q——_—_

ll. Carlos Moutauuiui. que tão

ronlnmido se tornou por outside

desonrª-dados em

França em seguida zi Separação

da Egrnja do listado e durante o

(,llomenrnml. morreu

ltm'ordemos «pn-. o ministerio

do [Il't'slllt'llt'lit do grande Clemen-

iteuu lln' ti"/, :un'oeudor todos os

papeis em l'nriy, numa rigorosa

busca. leila :i nunriatnra. Monse—

dir na capital do lºl'ança servindo

Pois o governo da França para

suprimir esta nmn'ialura m por-

[[I/us e acabar dv ref/. vem os ubu—

aos do l'nnnílso delegado pont-incio,

por. M. llloutaguini na fronteira. Id

o delegado do papa, api-sar de po-

Us (tntrn'nistus ou antonianos.

  

  

           

   

   

 

    

   

   

  

  

    

  

    

    

   

   

no bairro de La Glaciere para

inauguraram o seu templo. Uma

eirorme multidão assistiu zi, ',eri-

monta que foi presidida, pela Mãc

ou grande sacerdotisa do novo cul-

to que para. esse tim veio de Jon-

(MI)]lO—Slll'ª-MQHSI'.

As 10 horas começou a Upe-

mçrio nuito oficio do culto insti-

tuído pelo I'd/'(! Antoine. A Alito

começou a orar. a principio silen-

ciosamente. Pouco depois apare-

cia—lln- em VlStltl o Para A sacer—

dotisa ostzeinleu entire violenta-

mente o braço direito para a fren-

te (» abençoou em seguida. todos

os presentes. parando na direcção

dos quatro pontos cardiais.

Certos adeptos da, religião, atir-

maram ter visto uma, nuvem tlui-

dira, descer sobre eles. Fosse o

que fosse, o caso o que se operou

ali um notabilíssimo fenomeno de

auto-sugestão. Quando a Mãe deu

a benção vin-se uma mulher de

sm anos M." 'l'bévenoux, de Vie-

hv, que tinha para ali sido con-

duzida em nun-.a, paralítico, com

as todos tortas, recuperar 'os seus

movimentos. erguer—se e marchar

do perleitu saude ! M.“ 'l'hevenoux

votava paralítico Im nove anos !

milagres. 'I'res outras pessoas, ata,-

codes de doença nel'vosa em grau

mais ou menos grave. acharam-se

subitmnento curadas e derrmnaram

lagrimas cupiosas. Uma outra mu-

lher que morava na rua de Meu-

trouge, n." 154, declarou aos jor-

nalistas que ticmr curada. de uma

muie ossea.

[lourdes (low». sofrer enorme—

inonte com as maravilhas da nova

religiao e os padres devem, por

corto. emumtrar-se umito embara-

çados para explicarem estes mila-

gres da sacerdotisa antoinista.

0 que se sabe é que Lourdes

tem rival e que milagres não os

luz se a religião catolica—fazem-

os todas as religiões. Fazem-os os

bruxos e advinhos. Fazem-os até,

em plena luz de Pariz, em pleno

seculo XX, os herejes que se cha-

nr.un——os autoinistas !

“"o—___..

iOS NOSSOS ASSINANTES

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os recibos

das assinaturas da

“Liberdade,, que, por

qualquer eircunstau-

ela, nos foram devol-

vidos. A todos os nos—

sos assinantes roga-

mos u fineza de satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despezas.

___—___...»—

i'riámos o ministerio do. instru—

«,no e empreendemos trabalhos con-

sideraveis nos portos de Leixões e

Figueira chmnados a operar uma

verdadeira revolução bonetica na eeo-

nomia nacional. Desenvolvemos &

rede de estradas. construimos ou de-

mos a concessão para construção de

641.) quilometros de via terrea, des—

de a proclmnação da Republica. Sob

o ponto de vista comercial, assimi—

mes e «modus vivendi» com a Fran-

ça o a Italia e negociamos tratados

de comercio com diversas potencias.

Não pedimos dinheiro ao estrangei—

ro e reduzimos o juro das obrigações

internas amortisaveis em curto pra—

so.

._Llr. Antonio Macieira.

Entrevista com Le Motim.

   

('.l't'llleH da nova religião chamada

o ontoz'm'ww, reuniram-se ha dias

Mas não ticaram por aqui os'
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() Diario do Governo, do dia -

1 publicou o relatorio de sr. mi-

nistro das finanças acerca da con-

ta delinitiva da gerencia ultima.

O apuro das contas mostra que

houve realmente superavit e que

as finanças do paiz estão final-

mente em ordem ——o que constitue

sem duvida, uma demonstração

brilhante da honestidade da admi-

nistraçao republicana.

Mas, melhor do que todos os

comentarios falam

ca.

Receitas :

Por cobrar em 1 de julho de

'1912: dos anos findos: 1911-1912,

10.936; de 1907-1908 a 1910-1911,

a 1907-1908,2.964: anteriores

4.705. Soma, «18.605.

Liquidadas: do ano de 1912-

1913, 78.485; dos anos findos; _de

1911-1912, 3.185; de 1907-1908 a

a

1907-1908, 307. Soma, 83.126. To-

1910—1911, 1.149; anteriores

tal, 101.732.

Anulados : do ano de 1912—1913,

220; dos anos findos: de 1911-1912,

495; de 1907-1908 a 1910-1911,

209: anteriores a 1907-1908, 266.

Soma, 1.190.

Cobradas : do ano de 1912—1913

69.979; dos anos findos de 1911-

1912, 12.655: de 1907—1908 a 1910

1907-1911, 1,386: anteriores a

1908, 497. Soma, 84. 517.

Por cobrar em 30 de junho de

1913: do ano de 1912-1913, que

os numeros.

Vejamol-os, tais como o apresen-

ta o relatorio, ]íelmente extraído

dos mapas organisados pela dire-

ção geral da contabilidade publi-

Por conta da dívida a liquidação

pagaram—sc as seguintes importan-

cias :

Do ano de 1912-1913, 66.524 ;

dos anos lindos: de IMI-1912.15.17?

de 1907-1908 a 1910-1911, 504;

soma, 72.202.

Ficando em divida em 30 de ju-

nho de 1913; do ano de 1912-1913,

5.528; dos anos. findos : de 1911-

1911, 3.554; sonia, 10.702.

E tendo-se anulado, nos termos

regulamentares, do ano de 1907-

1908 a importancia de contos, 506:

de 1913—1914 e de 10,196.

Receitas : importancias por co-

brar com que abriu e gerencia em ]

de julho de 1912: dos anos findos:

de 1911-1912, 4.786; de 1907-1908

a 1910-1911, 2.961; anteriores a

1907-1908, 4.704; soma, 12.454.

As importancias liquidadºs foram

do ano de 1912—1913, 69.1913; dos

anos lindos: de 1911-1912, 2.716;

de 1907—1908 a 1910-1911, 1.135;

anteriores a 1907—1908, 306; soma,

73.350: total, 85.804.

Em referencia a estas liquida-

ções e aos saldos por cobrar anula—

ram-se as seguintes importancias:

do ano de 1912-1913, 220; dos anos

findos: de 1911-1912, 156; de 1907

1908 a 1910—1911. 209: anteriores

a 1907-1908, 266; soma, 8:31.

findos: de. 1911-1912.

1907-1908 a 1910-191l,

6.374;

72.369.

passa a rindo, 8,286 : dos anos findºs de julho de 1913; do ano ,de 1912-
de 1911-1912, 9“: de 1907-1908 1913, que passa a findo. 4.846; dos

a 1910—1911, 2.518; anteriores ª anos lindos: de 1911-1912, 971; de

1907—1908, 4.249. Soma,16.02-'l. 1907—1908 a 1910—1911, 2.518: an—

Deªpews em dívida em 1 de ju- teriores a 1907-1908, 1.219; soma,

lho de 1912. Dos anos findos: de

1911-1912, 13.975; de 1907-1908

a 1910-1911, 4.059. Soma, 18.034.

Liquidadas: do ano de 1912-

1913, 78.759. Soma, 95.793.

Pagas: do ano de 1912—1913,

71.068: dos anos findos: de 1911—

1912, 12.353; de 1907-1908 a

1910—1913, 505. Soma, 83.916.

Em divida em 30 de junho de

1913: do ano de 1912-1913, que

* passa a findo, 7.701; dos anos lindos

de 1911-1912, 1.722; de 1907-

1908 a 1910—1911, 3.551. Soma,

12.877.

Anulações dos termos regula-

mentares: do ano de 1907-1908,

506 ; dívida que transita para a ge-

rencia. de 1913—1914, 12.371.

Esta conta—diz o ministro—que

compreende os saldos por cobrar, as

dívidas e as demais operações rela—

tivas aos serviços autonomos, apre-

senta no conjunto, comparadas as

cabranças com os pagamentos, e sal—

do de 601 contos, visto que aqueles

se elevaram a 84.517e estes foram

no total de 83.916. Mostram egual-

mente saldo, as receitas liquidadas

no ano, 83.126 contos, sob 'e as des-

pezas liquidadas, 78.759, o qual é

de 4.367 contos, e ainda as impor—

12.584.

Vê—se, pois, que as receitas ou

cobranças, na importancia de 72.369

contos, excederam em 167 contos os

pagamentos ou despe/.as no mon-

tante de 72.202. Esses 167 contos

constituem o saldo ou superam? de-

finitivo das contas de gerencia de

1912-1913. excluidos os serviços

autonomos, que tambem tiveram

saldos.

Comparando os saldos de entra—

da com os de saida, verifica-se.

quanto : despeza :

Que a gerencia de 1912-1913

recebeu da gerencia de 1911-1912,

propria do ano de. 1911-1912, a di-

vida de 7.793 contos, e que a divi—

da que transmite para a gerencia de

1913-1914, propria do ano de 1912—

1913, é apenas de 5.526 contos, is-

to e, inferior em 2.265 contos aí di—

vida recebida.

Que para a mesma gerencia. de

1912-1913 e para fazer face a divi—

da de 7.793 contos. transitou do ano

de 1911—1912 a importancia por

cobrar de 4.786 contos, emquanto a

importancia por cobrar do ano de

i 1912-1913, que passa para &. geren—

divida de 5.528 contos, menor do

1912, 1.620; de 1907—1908 a 1910-

a divida que transita para a gerencia tos. ou menos 1.656

Em conta das importanclas aci-

ma liquidas das anulações realisa-

ram—se as seguintes cobranças; do

ano de 1912-1913, 64.127; dos ançs

(e

1.372;

anteriores a 1907-1908, 1196; soma,

Ficando por conseguinte porco-,

brar ao encerrar da gerencia em 301

A LIBERDADE

ADMINLsn'Rnçf-io FINBINlCEIRH
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iauo de 1912-1913 transitaram para

a corrente gerencia de 1913—1911,

por serem estes ultimos aqueles de

que o atual governo tem imediata

responsabilidade; mas se se compa-

rarcm os saldos na totalidade, nem

por "isso os resultados deixarão de

ser favoraveis :: gerencia de 1912—

1913.

A totalidade das dividas que &

_.gerencia de 1912-1913 recebeu da

;gerencia anterior de 1911-1912

|monta a 11.825 contos. e a totalida-

= de das que transmitiu para a geren—

Iria de 1913-1914 foi de 10.196 con—

contos, 0 que

,represcnta pagamentos e anulações

'de egual importancia efetuados na

lgerencia de 1912-1913 de que ela.

!não tem responsabilidade, mas com

que ficou onerada.

A totalidade dos saldos das re-

ceitas por cobrar transferida para e

gerencia de 1912-1913 foi de 12.154“

contos, sendo a totalidade dos que

ela transferiu para 1913-1914 de

12.584L contos. ou mais 130 contos.

Por conseguinte, ainda desta

maneira, o excesso das receitas da

gerencia de 1912-1913 sobre as res-

petivas despezas, egualados os saldos

de saida aos de entrada, seria de

1.786 contes.

Posta em confronto a gerencia

de ano economico de 1912-1913 com

a anterior do ano de 1911-1912 os

resultados a favor ('a gerencia de

1912-1913 ainda são mais impor-

tantes.

Faz—sc a comparação das receitas

e despezas das ultimas geren-

cias

Em seguida o ministro oferece

um quadro em que claramente se

vêem as diferenças resultantes da

comparação das duas gerencias e

'examina os numeros nele contidos

da seguinte fôrma :

Abriu e gerencia de 1912-1913

com a divida de 11.852 contos. e a

de 1911—1912 com a de 8.529 con-

tos. Ha, portanto, na primeira sobre

a seguudanma diferença de 3.323

contos com que a gerencia de 1912-

1913, no seu começo, ficou sobre-

carregada, em relaçao a de 1911-

1912, por operações estranhas ao

respectivo ano economico.

Passando-se as despesas liquida-

das, vê-se que, nestas despesas, em

que ha a responsabilidade das upe-

rações, a diferença a favor da geren-

cia de 1912-1913 é sobremodo no—

tavel.

Liquidou a gerencia de 1911-

1912, em relação ao ano de 1911-

1912, despesas na importancia de

73.118 contos: a gerencia de 1912—

1913 limitou a liquidação do ano de

l912-1913a 71:052 contos, reali-

sando assim uma economia de 2.066

centos.

O resultado obtido, alias impor—

tante, representa não só a supressão

de despezas ou o alivio de encargos

de egual importancia, mas tambem

o escrupulo que o governo pôs na

aplicação dos dinheiros publicos.

Convem advertir que na liqui-

dação do ano de 1912-1913 se com-

preendem duas prestações das que o

Estado, nos termos do nº Lª do art.

33.º da lei de 13 de maio de 1896,

tem de entregar a. Caixa Geral de

&

 

  

    

   

 

  

     

   

   

       

   

    

  

   

       

     

  

   

    

    

Com efeito as importancias pa— ªª“— .ª ,
gas nas gerencias de 1912-1913, por ªªªªªªªªªªªªªª ªf ”ª'ªºª'ªª'ªª'ªi'ªªªe”Wªr”—'Lª— “gªl
despesas do respétivo ano economico ,“??? ,. ,. arf _ K",,, " .:
montam & 65.524 contos, ou seja estresse.-ars: respondemos-ears &“ '.

cêrea de 92,2 por cento da despesa 'e ªs,
,

liquidada; as que a gerencia de 1911- É; % NHS OFICINAS ã : *
1912 pagou importam em 65.585 :? %

IM
É 5contos, ou seja 89.3 por cento da :; ª (J ., i . É :

competente liquidação. ;; ,, | | ' 3. , 4d e!“ e
Da divida de ano de 1910-1911 ª ª m_ ll, .leªr _ ,a, ,e.“- ?; $ ,

na importancia de 5.783 contos, _a ªs. as exe t _' 5 %
gerencia de 1911-1912 pagou 4.162 ª ª ªº. ª"ªe tºdª ª ªspººle dº brªbª-' a“ e!
contos, ao passo que e. gerencia de ª & "108 tlpºgnaheos tais como : ' É É1912—1913, da dívida de 1911— ªs as. , ,, _ . ªº ª'1912, na importancie de aves con— 3,3; t,? &? &? :lfe'i'luwfmdum, faturas, :; ª É 35 :
tos, pagou 6.174 contos, ou mais iii %% , [

ªº ª
2.012 contos, alem de 344 contos - (:zrcurtres “ros actos "';
que a gerencia de 1912-1913 tam- & “ª , p p , &, % :$» $ *
bem pagou a mais de anos findos 'Q— cawfô'eg 6 ,pf , » .
anteriores ao de 1911-1912. É; É; 5% Em“ ' d “ 281271, 6a”, 6“. É? ª? q,, ,,,,

Nestes termos, se a erencia de .aº :? ' or ' ªi a. '
1912-1913 tivesse limitado e paga— É É FnexªªfâsâlSizª,,feâgâgetzgil: Z (2122 ª ª“, lmento do respectivo ano economico nª? i'ªªª . , ' , ªªi ”ºk
zi percentagem paga na gerencia de É; ª possui-mos. as ultirnas nºVIdªdºs em & & tt19“_19127 ºu ,, 89,8 por mutº da É ? maternal .tipogtrafieo e pessoal devi— à“). & ll
despesa liquidada, a despesa realisa- ª % damente habilitado. &“ & ll
da teria sido sómente de 63.804 lã ,e , —+»<«4-;:3_>-«—— às a. ,
contos, menos 1.720 contos do que ;; % P [' _ l :_ '; _ _ _ , 'ªs &
efetivamente se despendeu: e se, :; g ºf " “'nº? " "ª ' |” (“çºs " & &
(igualmente, tivesse restringido o ,: à ªdmlnísu'ªçªº dª“Liberdade,, 'ª' ªº tpagamento das dívidas a importan-

.“ a 1a ,
cia que a gerencia anterior havia sa— craterª-treªsuªeª'aeª;:'ars' st“ ªz'lsi'sªsªsasgaemsªmà ,,
tisfeito, a despesa que deixaria de ê'áªâªª'sªtª'eªªª'efâf'ª ªsta“ É _ .. , . , _ “a;
efetuar-se seria de 2.356 contos. ªrª—Wª , 'ªªªªªªªª'ª'ªªªªªªª º“

Em tal caso, os pagamentos da . —-—
__ ==

 

   

      

   

 

   

                 

   

  

          

   

gerencia de 1912—1913 ticariaru ali-

viados das importancias de 1.720 e

2.356 contos ou da importante so—

ma de 4.076 contos. 0 que reduzi—

ria a importancia total da despesa

efetuada "que foi de 72.202 contos, a

68.126 contos. E, como as receitas

arrecadadas se elevaram a 72.369

contos, e saldo positivo, na geren—

cia de 1912-1913. seria de 4.243

contos. ,

_Os factos apontados exuberante-

mente demonstram a honestidade

nos processos de administração o a

lisura no procedimento havido, sem

outro fito ou preocupação que não

fosse a da arrecadação diligente dos

rendimentos do Estado e da- sua

aplicação legal, cuidadosa e econo—

mica as despesas publicas.

Se, como e intuitivo, os paga—

mentos das importancias a maior,

acima indicadas, de 1.720 e 2.356

contos tivessem sido realisados em

julho de 1913, o saldo da gerencia,

em vez de 167 contos, passaria, co-

mo já vimos, a 1.243 contos; mas &

gerencia de 1913-1914 seria onera—

da com a soma dessas duas impor-

tancias, não melhorando, por isto,

em coisa alguma, a situação do res—

petivo ano economica, que afinal e a

pedra de toque de uma gerencia.

.ª e conclusões do ministro

O ministro, depois de uma larga

demonstração das despesas e receitas,

nos anos economicºs de. 1912-1913

e 1911-1912, termina assim :

Em resumo, a situação do ano

economico em 30 de junho e em 31

de agosto ultimo apresenta os se-

guintes resultados :

Desequilíbrio previsto pela lei

orçamental e modificações nele intro-

duzidas pelas leis posteriores, 4.068

contos; aumento nesse desequilibrio,

em virtude dos creditos especiais e

extraordinarios abertos no decurso

do ano, 3.148 contos; excesso nas

despesas sobre receitas autorisadas,

7.516 contos.

Alterações neste deficit pelas se-

guintes operações de liquidação:

Despesas liquidadas, 71.052; des-

pesas antorisadas, 74.026; diminui-

ção nas despesas liquidadas, em re-

ra que o ano economico dc

  

   

   

    

         

   

   

  

   

  

 

   

haver novas liquidações.

pagou o tem de pagar, por conta,

vas a 1912-1913.

   

Nunc

   

eidativos. deixam desde ja anteverlpara :: via,
que serão suficientes seis meses pa— : hoio «lramwaw

1:112— ' '
1913 apresento saldo. não só nas re-

ceitas sobre as despesas liquidmlas,

mas tambem nas cobranças sobre os

pagamentos, e bem assim nas recei—

tas por cobrar sobre a divida. Man—

tendo-se as proporções dos mezes de
julho e agosto, cujas contas já estão

fechadas, luastarâo mais quatro me-

zes para tudo estai saldado. E”. pois,

evidente que, se a gerencia de 1912-

1913 foi de inesperado supra-azul,

na importamda, muito para apreciar,

de 167 contos, 0 ano economico de

1912-1913 acusarzi saldo bastante

mais forte, não sendo para isso no-

cessario esperar pelo dia 30 de ju-

nho de 1918, em que as suas contas

definitivamente se encontrarão, pois

bastará. aguardar o termo do corren-

te ano economico. durante o qual,

principalmente, como lica demons-

trado, se estão liquidando e cobran-

do receitas de 1912—1913, em quan-

titativo mais avultado do que as dos-

pesas correlativas, em que não pode

Estes factos conjugam-se para

demonstrar qnc estão verdadeiramen-

te em ordem, graças a administra-

ção republicana, as finanças da Pa-

tria Portuguêsa. Na caixa. da Repu-

blica nãohouve faltas. () dinheiro

que entrou durante o ano chegou,

sem recurso ao credito, não só para

todas as” despesas do proprio ano eco-

nomico, mas para importantes en-

cargºs de anos anteriores e para

muitas que vinham detraz. l)“al, o

saldo de gerencia. la' o ano economi—

co tambem foi praspero, porque os

elementos já recolhidos e e. compara—

ção com os anos anteriores certeli-

cam que a nação recebeu e rec »bera'.

mais dinheiro do que aquele. que

exclusivamente, de operações relati-

—..O-—_-

_—
__

ias várias

  

   

  

   

  

     

  

   

   

  

    

 

  

  
  

  

  

  

   

a passagem de um com

, o agulheiro Lui

debaixo do comboi]
que pouco depois parava aos grito!
dos presentes. itetirado da posiç ' '
cm que ficara. viu-se, com surprc
de todos. que o agulheiro só hari.
sofrido a perda de dois dentes d:
frente, por ondejorrava sangue.

%% Com 108 anos de edade
faleceu ha dias na f'reguezia de Par
delhas. Maria ltosa da Silva, a Vivo
ga, no pierre uso de. todas as faculda
os.

 I

[Tavares. licando  

  

                    

    

 

  

         

   

 

   

 

esse Na Vila da Feira começa
no dia 1 a vigorar um novo servi-
do correio.

Deixaram de existir as malas de
condução :: pe, entre aquela vila ,
Mozelos, e entre Esmoriz e Noguei-
ra.

l-hn Paços de Brandão foi creado
uma estação de 4.“ classe, e nomea-
do um distribuidor que naquele dia
começou :: lazer a distribuiçâo'du
correspondencia nas l'reguezias de'-
Riomeâo, Lamas, Mozelos, Nogueira
e Oleiros.

Naquela vila haverá uma -uov
distribuição ai chegada do comboio '-”
da tarde, exacto ao domingo, poden—

do neste dia os interessados procu-
rar & correspondencia na estação te-

legrafo-postal.

   

   

     

  

. »:as—á— No logar das Mau-ada»,
ilha de S. Jorge (Açores,), Maria de
Mesquita, mulher do trabalhador
João Bernardo. deu a 1117. quatro

crianças do sexo feminino, falecendo.
duas delas alguns dias depois, eu—

contrando—se as restantes e em

bom dispostas. " .,

esrs—í— Foi na noite do dial rol" '

hada :: egreja matriz de Fafe. Os Ia-

rapíos entraram pela porta da torre,-

por meio de barbeqnim, e, uma vez

dentro da egreja, furtaram a chave

do sacrarío, levando este, a. caldeiri-

nha, a naveta, 21 toalhas diversas,

7 caixas de esmolas «» uma cruz de

alummio.

&

Participado o caso (: autoridade

esta, procedendo, prendeu por sua—

peita Virgilio'Piuto dos Santos, sol— _“ _,

teiro, natural e residente no Porto,: “

,cia de 1913-1914. para fazer face a

l lação as autorisadas, 2.974; receitas ,A arqui—milionaria norte-amori— e .l ese de Freitas, natural de Felguei-

 

tancias por cobrar sobre as impor-,que aquela em 2.265 contos, e de

tancías em dívida, tanto de entrada-

como de saída, em que os excessos l

daquelas sobre estas são, respetiva-

megte, de 571 e de 3.653 contos.

Não permitem estes numeros.

porem, apreciar devidamente a ge-

rencia ou administração do Estado.

Os rendimentos e encargos dos ser-

viços autonomos; que eles abrangem

e cujos saídos teem, por lei, destino

especial, não facilitam a rigorosa

apreciação das operações das receitas

geraise da sua aplicação ás despe—

zas respetiva's, por conterem reditos

que o tesouro não utilisa em termos

comuns.

Para que essa apreciação possa,

pois, fazer-se sem essa dificuldade,

convem corrigir aqueles numeros e

formular uma conta em que os meu—

cionados serviços não sejam inclui-

dos. _ '

Essa conta 6 a seguinte :

Gerencia de 1912-1913

Bxcluldos dos serviços autonomos

A conta da gerencia de 1912—

1913, excluidos os serviços autono—

mos, mostra em contos, os seguintes

resultados:

Despezas : Divida com que abriu

a gerencia em 1 de julho de 1912:

dos anos findos: de 1911—1912,

7.793; de 1907—1908 a 1910-1911,

4.069. Soma, 11.852.

As despezas liqui' adas foram:

proprias do ano de 1912-1913,

71.062.

   

  

   

  

    

  

 

1.846 contos, ou superior áimpor-

tancia por cobrar de 1911—1912 em

60 contos.

Confrontando os saldos de recei-

ta com os de despeza, observa-se:

Que emquanto a gerencia de

1912-1913 recebeu da gerencia de

19I1—1912 e propria deste anoa di-

vida de 7.793 contos e a importan—

cia por cobrar de 4.786 contos, ou

um excesso de despesa de 3.007

contos, a gerencia de 1913—1914 re-

cebeu da gerencia de 1912-1913 e

propria deste ano a divida de 5.528

contos“ e a importancia por cobrar de

Depºsitos para pagamento dos adean-

tamentos feitas pela mesma Caixa ao

fundo de instrução primaria—Não

tendo sido liquidada na gerencia an—

terior de 1911—1912 prestação algu-

ma, para que a Caixa não sofra de—

mora, consoante o que foi determi-

nado pelo citado artigo, no reembol-

so das quantias que lhe pertencem,

liquidaram—se pelas sobras de orça-

mento do ministerio do interior, do

ano economico de 1912-1913, duas

prestações na importancia de 98

contos, sendo por conseguinte agra-

vada a liquidação com metade deste

quantia, ou 49 contos.

  

4.846 contos, ou seja um excesso de Em relação aos pagamentos, os

dlª-ªpºiª» sómente dº 682 00111308- resultados são por egual forma con—

Do que tica dito iacilmente se clndentes.

concluo que se a gerencia de 1912- Os pagamentos efetuados na ge-

1913 transmitisse, do ano de 1912— rencia de 1912-1913 naimportanciu

1913, para :: gerencia seguinte, uma de 72.202 contos, são superiores em

divida egual : que recebeu da geren- 2.195 contos, aos que se realisaram

cia anterior e doãeno de 1911—1912 na gerencia de 1911-1912, na soma

e saldo positivoaia gerencia de 1912 de 70:00? contos; mas este facto re—'

192 seria sido aumentado de 2.265isulta de na gerencia de 1912-1913

contos; e como o saldo por cobrar de se haver pago, de dívidas de anos

entrada e menor em 60 contos que lindos, mais 2.356 contos, e, de des-

o de saída, o excesso das receitas pesas do proprio ano, menos 161 do

sobre as despezas da gerencia ainda que na gerencia de 1911-1912 se

seria acrescido de 60 contos, eleven- pagou. Esta diferença, porém, de 161

do—se assim o aumento a 2.325 com contos, para menos, nos pagamentos

tos e sendo por conseguinte o saldo das despesas proprias do ano de

positivo da gerehcia de 2.492 con- 1912—1913, não tem significação pa—

tos. ra o efeito comparativo, visto que os

Beferem—se estas comparações pagamentos, neste caso, não podem

tão sómente aos saldos que do ano ser considerados senão em proporção

de 1911-1912 passaram para a ge- das respetivas liquidações on com-

rencia de 1912—1913, e aos que do promissos tomados.

quidadas, em julho e agosto de 1913,

pertencentes ao ano de 1912—1913,

767; beneticio em 31 de agosto de

1913, no deficit acima, 6.700.

Excesso nas despesas sobre as re—

ceitas liquidadas:

Em 30 de junho de 1913, 1.583;

em 31 de agosto de 1913, 816; pa-

gamentos efetuados até 30 de junho

de 1913, 65.524; cobranças realisa—

das até 30 de junho do 1913,

64.623; excesso nos pagamentos so—

bre as cobranças, em 30 de junho de

1913, 901; pagamentºs em julho e

agosto de 1913, 2.329; cobranças em

julho e agosto de 1913, 2.932; ex—

cesso nas receitas sobre as despesas

ealisadas em julho e agosto de

1913, 603; excesso nos pagamentos

sobre as cobranças em 31 de agosto

de 1913, 298; divida em 30 de ju-

nho de 1913, 5.528; importancia por

cobrar, em 30 de junho de 1913,

4.846; excesso em 30 de junho de

1913 da dívida sobre a importancia

por cobrar, 682; divida em 31 de

agosto de 1913, 3.199; importancia

por cobrar, em 31 de agosto de

liquidadas, menos anulações, até 30

de junho de 1913, 69.169; receitas

autorisadas, 66.510; aumento; em

30 de junho de 1913, nas receitas

liquidadas sobre as autorisadas, 2.959

beneficio, em 30 de julho de 1913,

no deficit acima, 5.933; receitas li—

 

   

 

que por opºsição da carte italiana,

teve de renunciar aquele enlace, des—

William Kit/..

#55???- Outro terrivel iu :endio

destruiu o restaurante da Exposição

de (:'and, cansando enormes prejui-

zos. Não houve desgraças pessoais.

ali? Um aviador chamado Ca—

nal, que evolucionava em Reims,

caiu da altura de cem metros, mor—

rendo. Outro, chamado Chant, que

partira de Johanistal para Paris,

caiu tambem, ficando graVemente

ferido. 0 monoplano incendiou-se.

%% O vapor «Teutonic--, ha

pouco chegado a Liverpool, esteve

para sofrer um grave acidente, co—

me o que submergiu o —Titanic

um enorme iceberg aproximou-se do

vapor, que só por milagre 0 evitou.

As Companhias transatlanticas pen—

sam em adoptar medidas para se

evitarem estes acidentes.

areas Por causa do temporal,

arribou ao Ferrol, com avarias nas

maquinas, o cruzador russo «Ocean-v»

escola de guardas de marinha.

%% O ministro do trabalho.

em França, está disposto a proibir,

desde janeiro de 1915 em deante. o

emprego do alvalade na pintura das

casas. E' a aplicação da lei do tra—

1913, 2.681; excesso em 31 de agos— balho.

to de 1913, da dívida sobre a impor—

tancia por cobrar, 518.

ªlii— Na estação de'Espinho,

linha ferrea do Norte, foi impelido

Esteenumeros,extremamentselu- pela multidão que alias encontrava,

   

cana Catarina Elkins que esteve pa-

ra casar com o duque de Abruzzos e

posou agora em Nova York mister

ras o residente no Porto, (jue pªraol—

taram ali naquela noite.

91549- FERRUL, 2. »Nas minas

do Val houve desordens entre opera—,

riºs portuguezes e hespanhois resul—

tando varios mortos e numerosos l'e-

rides. Como prova da rudeza da luta

consigna-se que um dos mortos ti-

nha a cabeça cortada a golpes de

louco. Fizeram-se varias prisões.

.-“

Realisamos economias, mas lon- ,

ge de desorgauisar os serviços. tra- '

temos de levantar a defesa nacional,

a instrução publica e as obras de as-

sistencia. Scparamos alguns milhões

de francos para um fundo especial de ' .

reorganisação do exercito e da mari- '

nha.
“

Fizemos pesar igualmente sobre

todos os cidadãos _o imposto de san-

gue, tornando obrigatorio o serviço '

militar. A população de Portugal

contava 76 por cento de analfabetos;

nós abrimos 800 escolas primarias ;

fixas e consignámos 250 mil francos '

als escolas moveis.

Melhoramos as reformas dos

professores e consiga-amos tambem

somas importantes a criação da ca—

cola normal, um novo liceu em Lis—

boa e outro no Porto, uma escola de

sciencias jurídicas em Lisboa e me- -

lhoramentos dos serviços nas facul— .

dades de medicina. '- : ,,..-

I_Palavras do dr. Antin *

nio Macieira. ministro dos

estrangeiros no jornal La

Matin.) '
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g, ltllllll ( pro (sto do nuh (ti..:etftt523fª5, (::, (tits lucinao (ln (Indo (ã fire; étªit?» (gªtti? (, (às,
' «, ' de empregados administrativos e (le _ ser no(rreada uma comissão encarre-

“ Ilº lllSÍIllll finanças, para auxiliar o professor na regªãiiudg :SYÉÉÃÍOSO (123321358 gada de estabelecer, com bases ;»cien— “ _—-——_ CARTÓES DE VISITA= 0
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O sr. Joaquim Correia dos San-

los, pedreiro que trabalha perto

doponte de pau da Fonte Nova,

apresentou queixa ao ministerio

publico contra. o guarda cívico nu-

propagauda da educação cívica.

Em Ferreira do Alentejo foi bri—

lhsnte e inauguração da escola, as-

sistindo a Camara Municipal, as an-

toridades e muito povo O respecti-

vo professor, sr. Campos, abriu tem-

bem um curso not-uruo para crcan-

amesentados pelos candidatos ((

logares de fiscais dos impostos.

Fooia sua primeira reunião. São

muitos os concorrentes e (5. grande

o numero com bastantes habilita

tífica», (( classificação completa de.»

nossas ares uteis e das nocivas. com

a indicação do grau de utilidade ou

do uocividade. mencionando as que

apresentam um caracter misto. se—

gundo as epoca.» e as regiões.

tomo (» necessario estudar—»e ((

aa todas as qualidade-, por pro»—

993 sem competencia.

ksª

_ ,

mero 35, desta cidade porque, na

noite de 29 do mes passado,

quando do roubo no kiosque do

executam—se rapidamente nas oficinas

de H UIBERDRDE
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( ___ Valeriano de Lemos, e porque dega de Fe oiiciou ªº sr. ministro da mente passada pero Ministro dº)"?- ma—sen rnostrmcrro «lo.» tipo.», entrrªosquazs figu-

_ o stuno dissesse para desnortear instrução, agradecendo a criação da Com o n.ºlOõ entrou no seu mento. exclusrvnmcnte aos pouqurssr- ram a»nit/tima.» nm.(dades, (( quem no--lo requisitar.

g ' I '( v na, escola Movel do seu concelho. terceiro ano de publicação, o nos— mos Ç'dªl'lªºª= ti"“ provem Sºf ºf"!- Para [(ir-(( de »lrcuo (m proa) do (artão acresce o
& ª Pºlicia, que º rou ªº 83 ª' ª (l 1 (=( (Á _ tologrstas o que, munidos de seu hr- , , ,

barraca que aquele senhor habita º t sopresa º ºº ega. roseta ( "º“ [beta de identidade poderão em to- pm[' '" ”'”r( m.
. 8111 () m a quem, por tal motivo, apre- d ,, '( ,,' ; , . ".. .

'ªs com os seus operanos. aquele ], ' o o (mp0 (up (tirar ªs axe» para es— _sasiaio—

iii. ' guarda com outro ªº“ colega ªli Quando iulgavamos que () pri-sentamos os nossos cumprimentos mdf” ""'“ªm'ªntº ºº'“ º ª“““º dª Tudo.» o.» «(lidos (leve r lt
ªºs Í. f ' do_0 levantar rhamando— . ' d . d '( "' eslnugarda, (( não serqrmndotenham Fra-a ([ & rªggª?) º" " udmlnls-
& ' or, azen , , =, meiro o_segun _o dias _es o mes EXPUISOS de ªs Owen..“ vivas. «. o e ( . ADE.

& lhº gªtª!“) e Sºmªdº“) “' Vªlentº' “08 dªriªm mªltºª Irmªºs» nºvª“ Sendo as criança»- os mai.» encur-

tªr. Ilªn ' mente (( implacavel chuva nos vªº sªr 9149111305 de Portugal niçados inimigos das aves (( ninhos. O

' 3; l . caustica, embarcando-nos e dei- por dez annos, os cidadaos brasi- (» da(naxiunr conveniencia o sr. Mi- , , . . .

&' “ ºmbªte mas loiros Manoel Barroso Freitas 8 metro da lrrstruçàofazer expedir ao.» sempre mereceu o elogio do» »eu.» a experiencia neste sentido verá ain—
& ” xau º ªs rep º 8 e amº” 5. tº l professores prrm'rrios det=rlhsd=r» superiorc» sempr e t t t u ,, = . = ( n nio Si va. _ “= « « » «» ' e (= ouqnis on ( ,( a(unen ar e. co (eita.
& Deu-nos () prazer da sua por- ªmº“—mm“ º “ªl?m“- _ » instrnçoos que os ltlIl'l/litl'l7t_ e_h:(ln— simpatia de todo» qm= com ele toem Na (fraude cultura cerealifem do
& , mute, ovelho jornal republicano Mus 0 S. Martinho, quesc avr— litem (( explicar nos seus discipulos convivido, tendo, por (=(-le.» recebido Alemteio e Beira Baixa, os lavrado—

 
_ mo nos,

de Guarda—O Combate. Agra.»

daremos.

O Combate e um dos mais bri-

lhantes jornais da província. e um

dos mais valorosos defensores da

causa democratica, e frente do

qual se encontra. este nome sobe-

jamente conhecido nas hostes re-

publicanas — José Augusto “de

Castro, apreciado colaborador de,

A Mantenha, jornalista que o sa-

be ser e cuja esmaradagem hon-

ra. "aqueles que, humildemente co-

procurem fazer jornalis»

rio-, combatendo e educando.

dpspcrmutncomo
   

spamas seguintes refe—

 

“A Liberdade,,

sinha com os seus magnetos, ha-

de permitir que o seu verão seja“

cheio de sol, para que nas eiras o

milho acabe de secar-se, e os la—

vradores, satisfeitos, sangrem os

seus toneis & vêr- que tal é o par—

reirol deste ano.

__.—
..

 

 

Notas pess__uais

A” posse do sr. dr. Jaime Dago-

berto de Melo Freitas, como delega-

do do Procurador da Republica em

Albergaria-s—Velha, foi asssistir o sr.

dr. Alberto Vidal,

 

  

governador civil

ôºombate teve deste distritos seu poe o sr dr.

Joaquim de Melo Freitas.

—-|- Tem estado bastante doente

—(- Faz amanhã anos o sr. An—

tonnio (( na

0 Símluxrto Ayrírola de (hrs-

telo de Fama acaba de em('(rr ((

todos o.» seu.» canyon”es (lo pava

' circular que abarro publrramo»

Presrrdos Colegas:

Quando lá fora todo.» se prom= u-

pam seriamente com s alarmante

diminuição das aves uteis (( Agricul-

tura, é natural e justo que entre

nós, alguem se lembre daqueles no.»-

sos preciosos auxiliares. Cabe—nes a

nós, lavradores, como os mai.» dirc-

ctamente interwossados, ;( honra de

levantar a voz em favor do.» |((=(|ll(=.

ninas aves, que tantos »erriços pri.»

tam á humanidade.serviços bem mal

E, são por certo, os sindicato» agri—

Os inmlculaveis prejuízo.» causado»

pelos insectos e os importantes .»or—

"iços prestados pela.» ave.», inrntin-

(lo-lhes no juvenil espirito o mais

absoluto respeito pela» (we». ninho.».

ovos, e ninhadas.

Por seu lado, o sr. Ministro do

[ªorncnto não deixará. (l(.=r'(=(=or(r(:(((lar

nos funcionario.» agricola.» (( organi-

seção de repetidas conferencia.» pu

lilica» rural.», com o mesmo lim, (:

de acordo com os sindicato.» agrim-

las, ondi= o.» hnju.

Este. Sindicato, ('oni'irto do que

lion. exposto. instituiu um premio

pecuniario, qm:= sera anualmente

conferido, junturnmite com um (li-

ploma, ao estudante de cada fregue-

zin desta região que, por meio de

ztt(.=sta(los do professor (- do rogedor.

mestre tor

iOll (=

sido o que mais respei—

ani-ndnn :(.» ave.» uteis (= os

seguirão este pntriotiro exemplo e

publica» (= enrinhoms menife»ta(((e»

do agrado.,

Pelo seu talento (= .rltrr» qualida-

de.» morais e .»r (h. lnlio Sampaio

(= um (((ndidato qm= lm (I(= tambem

conqni»t.(r .r.» »impnlias de todos Os

eleitores que assim ponh= (n ficar (or-

to.» de que »(='mprc hão de it'l' quem

salislaçn a» »ua» in»las reel .(nrrrçoes

rom szilwr (=. /.(=lo Que todos assim o

»uiluun ("',(nrrpre(=.nd(=r rotundo no

randidato do Partido ltepnhlicrrno, ((

»enlir-«(=—("(O (slim-.» tendo no l'nrla—

mento quem .»aibn atender ao» seu.»

interesse.».

—f lªi' esperando nesta vila. no

proximo sabado o dr. José de Abreu

que aqui (em em serviço do advoca—

Cl'd.

.l ('omissão Municipal Politica

iai esperar .». (=x. " .i estação de Me

got'.or(=.» —[(Í.l)

ro» (lorem substituir, sempre que

possam. o ultimo ano do afolhamcn-

to, em que, na maio. parte das vc-

me. deixam as suas terras de pousio

por um ((no de tremoço, semeado ((

adnb-ado com lo»t'ato Tomás e Kai—

nite, em partes cgunis. para ser eu-

temido quando em dor.

Terras assim tratadas dão, du-

rante dois ou tres anos a seguir be—

las colheitas.

Este processo é chamado a pro-

(lnzir, no Alemtejo, uma profunda

revolução na agricultura facilitando

a mudança do sistema de longos

pousio» para a agricultura intensiva.

Muito se tem discutido sobre es-

te assunto; mas (em palavras nada

se alicante, sendo preciso experimen—

ter.

0.» mencionados adubos, Fosfato

'lomas (( Kainitc, estão às ordens dºs
_

. . . 41 . (IK ,. | : '' l'._
_ .hªl __

., -- «_. : ª ªulª mais velhª dº Br Jºrge da recoulpeplsadºgv por ganza de “ma, Tlm? “filhº:-"3 [íhfluilºi l“ “_l_ (fm) :|:,“ _ _ «'à _. lllVlªdºll's, para expedição imediatª],

“ªº! ' Silva. ignorancia ou egoismo sem limite». º" "* "'“ º'º“ ºª “º'“ªº'“ “' ºo'“ “.um“ 29 M ditª (asu U Herold & C.“.

tambem reconrendaos seus adubos

 

uei- . . . de ((n= =(» (fim-(r=“ Muniri ni» (=(-r- HC 0 tempo ( permitir realisrr—
B ] tomo de Freitas Tavares, de Anadia. coins que teem () indiclinaiel de((n- ' “ " ª ' ' _ ; lª * __ , , ' (ornplotos da marca registada «TRE-

(ads d omtico,03:13:33 dent: 62,13%? . + No dia 12 deve tambem fa— de fomentar o movimento oneroitc Itamonte “ “'“"“dªlmºf ““ª"“i" "“""“ iioviiiriiiidh-d, dº _proxnno ““'—“ ª" V0DE ( FOLHAS—.

em ( ' q ªg ze—los o sr. José de Figueiredo Bas— e persistente, uno necessitamos (=n- “"". pequeno» “"""” “"'" " ""'“ “ ind'lª'mªçªº '“ escºlªleu— comos. lil seu director o ilustre de- mo hnr. dos doi» sexo.»

 

putsdo sr. Alberto Souto, que tem

firmado magníficos artigºs no bri—

lhante diario portuense A Monta—

nha.

,Delivrance

.Montem dos ((luz um me-

-—

 

tilissinia esposa do nosso prezado

amigo o ilustre professor do liceu

sr. Agostinho de Sousa:

Os nossos: parabens, com os

' melhores votos pelas felicidades

'do recemnsscido, aos seus extre-

mosos pais e ilustres avós sr. D.

Amelia Rangel de Quadros Garcia

  

tos, considerado industrial de Arcos

de Anadia.

Aos dois os nossos parabens.

—+ O sr. torrente Carlos Gomes

Teixeira, regressou já de Traz-o»-

Montes; onde tinha ido de visita às

suas propriedades d'ali.

+ A uso de banhos tem estado

em Espinho, com sua familia, () sr.

lio Ribeiro de Almeida, tenente de

armada.

 

Desastre

Hontenr ao meio dia, na entra-

da da Avenida Bento de Moura,

logo a saida da ponto por onde

cetar para que (h»depi termine ((

(()HWH/HÍH e vandalica destruição

dos ninhos (= de.» (n(=» uteis ((((0 (((m

o fim de mais uma r (=*/. se :nncaquonr

o estrangeiro, mas por (ieier patrio—

tico de defender as nossa» culturas

seriamente danilirndns pelos inume-

ros insectos nocivo».

l»tamos bem convornidos de que

do ri nossa desprolegidu Lavoirn, e

ao qual especialmente nos dirigimos,

portilharri sem duvida e»ta nossa hu-

milde iniciativ.» procurando impri-

mir ao (rennroso (= proticuo mori-

mento uma unidad(.= (h= noção que a

especial situação facilmente permite.

Do v.(|io»o (= entusiastim concur—

so de todos o» .»indhatos agricolas,

H.» sindicato,» devem ainda pro—

mover que o.» seu.» »orio.» empre—

gncm o.» ninho.» ((rtitlciuis jándnptn-

do» I:'( t'dru (= que o sinal,-((rio (la-.»tns

linha-.» tem usado com bom ('(.=»nll((=

de.

lista provado que :i dv.»;(p;(|'iç:'((.=

da.» (iresinsrnftirorns (=(:rrr(=.»pon(l(= (nn

lorus frutifrn'u.» (= llorvstais são ((ta-

cada.» por numeroso.» bicho.», qm=

prejudicam l'ortemnnti= a.» collrvitzrs.

E, peri-m nus fruteira.» que mai» tir—

cilmnnto se patentviam este» ata-

que». o que, I(=vou este sindicato

dirigir—se ao sr. Ministro do lºonron-

lo, (.=nr ?) de setembro. pedindo-Ihr.=

    

:anonlrn—(n= bastante mo-

lhor, (omo qm= muito lolgrnrnos, ((

nosso (ohms ("alles| lerreira lines.

corre»pondonti- do . Liberian/(((. ne
li '

l-lll'lil.

: lem p.(.»»ado imomoduda

de saude .( .»r.'" !) .l'lariann Xavier.

(jun .»rjlnr rapida» n.» .»nn.» ((((-lhorns

aqui O sr. .lutrnsto ('erv«=r|.( do Melo,

de Sernndelo. Mealhada

>- Regresªararn da praia de

Espinho. onde estiveram (( t'a/er uso

do banho.» de mar. o» sr». Albino

Ferreira Pinto, .]o»('( Gomo.» ltosnrn-

ninho, Agostinho Gomes ltosmnni—

nho..lo.»('= .lioreirir l'into, Joaquim

[='(-(reira Bandarra (= José ln=br(= de

  

 

Divorcio
Ult este juizo, escrivão

Marques, correu seus ter—

. mos um processo de di-

vnrrio por mutuo consentimento

'.mª"" D. ““Bºb”“ Gªp Cesar de Matos de ànadia o Sindiurto ;lrrricolr ( (=ntrrl, (|m- (.onsidernvol aumento de insecto» "' 0 “i"“ "W“” dª'—***.iãUHO—º- requerido pelos conjuges Frªn“s"
. , . . l ( '-- ' '. « ..."» =. ** :'«'. . ». .sig,.Qogea. Nóbrega e Sousa, gen- .,. Esteve nesta cidade, osr.Ju— tão ,,,-,,,“de,,,“iços tem ,,,.psw nocivo». ltntro nus,. o»_(.el(=.u», ((.» F |___ De 'llhltd ao »(. Manuel (o dos Santos da Benta e Maria

prados, as horta,», os jardin.» e rr.» ar- t"©1me (lºllzlslrlho mtelt' ontem da Luz Bertola Travesso, da fre-

«rueziu da Vera—(lruz, desta cidade,

e por sentença do 14 do corrente,

com transito em julgado, foi ho-

mologado () acordo dos coniuges

(= antorisndn (( seu divorcio defini-

tivo para. os efeitos do artº l

( ' 2 e art. 2.“ do decreto de 3

 

__ descem 08 carros deu-se um de- nem se um (01 um momento ousa— providencie.» "0 ªºlltidº "lº ª" “ªlª" - —

la— = Cºrrêª Nóbrega e ª”"- Alexandre sastre que poderia ter'lamentaveis mos drufidsrl helecida uma protecção prnticn zi.» Almªdª "" novembro de 1910— º que ªº

're, Corrêa Nobrega. - “ . ]" Tambem apelamos peru os gº— aves uteis, osperialmvnto ris in.»(=cti- '" “ tpml'º Vrrdadeiramento unlunna para os devidos efeitos.

vez consequencias, mas de que ler/. vemos da Republica na esperança veras. ' ""'º'mºªº tºm“"ºs ((trarado hªªtª'ltº Aveiro ª") de outubro dªI . l _ ] ' _ _ __ _ . _ __ _ A. . , “'

we Fuzclamento de um 07'2- mente só resultaram leves conta de que 0,05 saberão cumprir “Ohm Acabamos de VB, no ,,,“,qu o.» serviço rgricolas. ((.). 1913

iri- . _ M d _ .d 3593 ª sustos ªºs passageiros. mente o seu dever-. para que nin— sessão de 18 de outubro, da União . Verifiquei'

Sãº.“ 7711672080 em a "' Vindo da Costa Nova com ba— guerra possu cºm Justiçª, pºr ºm gªl águª"“?I(ªºfliºrº'º º “milª“ A““"Clos () J . d D' .e _ _ _ _ nhistns ue se dei'i 'um .um ª uvr a º seu elevado patriotismo na, _cr—se rec nrecr(o_q(((_= uma ( as , .- . ' ,, _ mz e “em,

Fºffníªlliªdº ª“? mãº º ex B . (1 q 1: dªl] él; é Mas da acção governamental pouco pnnmpals, ?ºnãº ª prrncrpal Cªu“ . Real” ,

de “”Fim Sªnchª“ cujº ªmº º Prº" ªma ª” um relrl e ' º?” Om " deveremos esperar, visto que :( lon- "“ (lecudcnclzr dª nossa, exportação l l ª] ao"
___ m Mtºum que fªlar. () (ãe Sanglttlhols, teo rapidamente ga experiencia da vida nos ensina (ão frutnã para (( Brazil, consistiu na & | & “ºrlª" “& " escrivão,

- _ , , , , — - , _ (omni as arvores. _ — .ol- mrdulto docnminoso que tinha. si ?“ ª' Vº tª- ª P( "tº para 'ª A“? (luª Pºl 'Qªiºf (luº sºjª ª- bºª lº" ª _ , , ,_ , Francesco Marques da Silva.
to, , ªº pedido “pelºs “ªndamºs não tuda que o carro, rodando por rns- tude (lo [oder (“entre! as suas or- Um o mero mar» pratico (» barn- Ag experiencias práticas

ei— foi concedido" Como se sabe o ex- tantes nas duas rodas laterais es_ deus, de degrau em degrau. chegam to de cornlmtu-r muita.» (h.-seas doen— deverão guiar (. lavra—

)i— eu itâo S ch tinha ] (perdas e cºm“ direitas 110 ar até aos funcionarios em contacto (((s,_corrsrste proteger (=Ii(=,=('/.(n(=nt(= as dor nas sua,, adubação.»;

P ªn ºz mªn rº ªções ' ' com o povo, de tal modo diluídas e utrlrssnuas aves insectivoras. (. _ _ .

.“ de amisade com um individuo rico tºmbº“ Pªrª º lªdº, partindosº enfraquecidas, que poucos resulta- Terminando, temos a honra de veze, (lª“;lªdºf dº"ºº'“"ª"ª_ªª“ml"âªª
= . , =. _,- , _ » 'lll)2ll'(l.'rt () na usou (a os . , . . .“_ do apelido Jalon, que lhe corteja— o tejadilho, utensílios caseiros que dos pratico» produzem. prºporá beu—_.meuta Assuan—anã“ (dub0_ quimidos , "º dev & ;( ,““ Cormssao Admrmstratrn.
Ll— va a filha. No dia 24 de abril iam em (gestos; e amolgando-86 as 14 tambem ninguem ignora que tral da Agricultura (( funduçno de :, f _ (i F l l »» dO 'llunif'i io d A

ªe. «(108% no. Sanchez &0 que Mecº malas que conduzia“ muitos desses dearaus do lurrriona— uma Liga Navio/((r! [nr/“((, (( Íªru/e- ornrec or "lªnº “fººl,“ª'ªlhªlhe . J J P .e gue-

ta d . ' . ' 'píllh A lt li . lismo são incompetentes para a sua (=(-(((( da.» Ave.». pura a qual oferece- "Enª “É“ º fornecedor l-mrano lhe dª'” faz pªbhºº que
“_ º ººqlvºnmªpºmf Prºp!“ ªo Vº “& ª é Perigºsª quªndº missão e que em grand(= numero de mos o nosso modesto concurso, com ªtºª” ª outra "US termos dº decreto de 24 de

le , assassrnou 0 mfeirz Jalon, reta— dada rapidamente. por causa da casos prestarão bem mais solicitar a convicção de que ele prestará va- A”“ ªº pºd“ "“ºh" '“ “Pe" dezembro do 1892, se acha aber-
lhando-lhe o cadaver, cujos peda- inclinação que a estrada ali toma ªtençãº & cºntrªstª de ªlguns Vºtºs “ººº-º SºrVÍÇºS ”Á Agriculturªl 0» Pºr lfãuãªxpr'glfª' " Bªtª " ”ª" (almª“ to concurso documental por es—

_ _
__ . _, ._ , , _. = 1

— ços as nutondades descobriram no descendo para o lado do mercado. eleitºrªis dº que " P'ºtººl'ªº dªs ººl'ªlfgªmt“ " Pªt“? l'ºrtªgª“'ªª= [ i 6 ºf. .. er "iºqtªpºrª", º._ “)"“ pam de mun, dias a contar da
_ ( . , , 1 . . . ( ( _ . _ , .: « ' ' 5o interior das ar (1 do cdti da preciosas aV(s uteis, cuja utilidaih Saulo e Fraternrdmh. 0“ ros ª “ªm por “ ouqn( ºª (er . - ' . ._ p e os 1 610 “__—"'— 't , 1 t º t , _, _ _ _ daderros conhecrmentos do que deve publicacao deste anunclo no Dm-B. Escºlª. de G'“. d. 15» Diª de nnudos min 08 (e es lll ciram l] 8 lgllOl'BJIl ll lºr'usllluntv da. l)lr(=c(_=n(=. f “ , i' . . - .=|. _ em, ºu º º CBPI . _ _ . Se assim se explica que neste João Salema _azer re (cn ram por outra qualquer na do Governo, para provrmen-

s- residia. _ ª“ POIS lindos dlas foram os prr— pais essencialmente agricola, e que ' tonllªª'e-hr __ _ “l _, _ _) _ to do lugar de contínuo da, meg-

as Sanchez, Julgado em conselho morros deste mez, choros de sol, sem .=. storra não pôde exi»tir, nin- Falta de es ª O __ at; _:_-tg %%hªºfâºªªígpwgutlªr- (na Camara, com O vencimento_ , . ' l ] , _ ,c, = ((=. ou ros ' "l_c de AGruerrq; for condenado a morte. sem uma leve aragem, lembrando ª:?nªlàâÉ“?31351;ª];Ziª?:D _ p ç_ lªvradºres consegui,“, anual de 80$ escudos.

seu onça cumpriu-se na ma— dels teprdos dias de primavera, e ás AWS Ulm (, _MWNMW, mb (,(-ali,“.UiZilÍª (lle espacio ((((:sl-nosbile (=)" Por isso que ª “as“ ,, Herold Agueda, 29 de outubro de

,e _ _ drogada, de segunda—ferra no que os habitantes da cidade apro- nada em Pan,, em 1ª) de Março de Vils ("nm;—1:15:32 h(ll-n ”,"... ”1,0311113 & (Lª. íllrportnntos negociantes esta- 1913.
|_ ' '- acampamento nulltar de Caraban- voltaram para rr em piedosa ro- 1902 e ratificada em 17 de Janeiro ,],fswlp; 10. serihrutorl 403305538 helecidos em Lisboa, com sucursacs () Presidente,

_ _
. . ( ( l . . . .) ' .. ) . ". _

ao “ML mªgmª ªº “ªmenº, levªr dºres dº 1907' Em lurar dª protecçao leitores ( no tem acom anhadoades- no Pºltº' Iarrrprlhosn. lhgoa. hi" Eli i S
_ _ [ p _ ir lª S 0 "cena.(| P ' _ t e lagrllnas aos entes queridos, absoluta, aque Portugal se obrigou, crição de viagem (,,,, duff) (, Edrela. arem Nºrfbdlªºlª ª Eªrº- Pllbllºª ___—___—

s; "' - , = . - todos sabemos que denorte a sul do ' ' ' ' ' ' " aqui. amnn ª =“ ”º'/«"S- º que ºº 'ª' '(s e ª, ns ruçªº ªmlgºª º ªºnhººldºs que ªh dºr' pais se tem feitº sempre e se Conti» vradores dizem. depois de terem ex— mªâxmxmm
,ª O sr. Tomás da Fonseca vai ini- mem º sºnº ªtºmºº nua & fazer a mais criminosa e vnn- per-(montado certo» ª'h'hº“ Pºl ºlª Adwogado

 

ciar & publicação de uma revista pe-

dagogica, intitulsda Escola Nova,

que será propriedade da Escola Nor-

mal de Lisboa, de que e director.

() sr. Tomás da. Fonseca procu-

rou, o sr. ministro do interior, para

fncilitar (( publicação da revista na

Imprensa Nacional.- ,

.=' == Tem sido em toda a parte

bemwlhidss as escolas primardas

moveis, encontrando os professam

não só o auxilio das camaras muni-

FOi grande o movimento no

campo da egualdade naqtreles dias-

consagrados ('( comemoração dos

finados, vendo—se as sepulturas

juncadas de flores, e os jazigos

iluminados e cheios de chrisante-

mos de variadas cores.

%

suª Foi julgado incapaz para

o serviço o secretario de finanças do

concelho de Aguada sr. Basilio Ms-

MódilWcomo deto- tens de Lima Junior.

 

dalica destruição das aves ovo», ni—

nhºs e ninhadas'

Ser—nos—ia imensamente ((grada—

vel ver o Poder Central dar uma

utit prova da sua energia, obrigando

todos os seus subordinados ao rigo-

roso cumprimento da Convenção ln-

ternacional, e tomando severas con—

tas aos que persistissem nos velhos

habitos de desrespeito (í Lei.

Este Sindicato Agricola aprovei—

ta o ensejo para lembrar a. grande

conveniencia, ou antes a necessidade

ças, atendendo assim'os desejos dos çoes. vida das nossas aves, sobretudo(uso.-

habitantes da vila. -— ' _ — - ctivorus, (leve o Governo criar uma

A Camara Municipal de Alfan- pela imprzenSª Lmvmu de N('lfrtrall..»Ía-, cautelosa—

Anudiu. !—

Scnto—se grande animação por

todo o concelho pela escºlha do can—

didato do Partido Republicano Por-

tuguês, por este circulo, sr dr. Julio

Sampaio Duarte. Natural desta vila,

 

tem sempre tido pela sua terra ar- —

reigado amor, trabalhando sempre

pelo seu engrandecimento. Como

àmsgistrndo, desde hs muitos anos,

aconselhados.

Assim, esta casa acaba de reco-

hcr carta de um lavrador do Aldega—

lega, e

Tomás z—«Ha tres anos que aplico

Fosfato Tomás, e obtive optimos re-

sultados; por isso, agora, com mais

experiencia, faço novo pedido deste

mesmo adubo Fosfato Tomás.»

E' claro que este lavrador devia

tes juntado ao Fosfato Tomás um

adubo szotado utro potassico, ou,

pelo menos, #omsico; e, se fizer

qual diz, sobre o Fosfato ,

   

   

   

  

  

      

=M—

.íoão If'vrrr'ira- Games, pro—

fessor efa(ir() (lo Lil-=((( (le Aver—

ro. (= (urtiqo «mega da Sé de Vi—

rou, abriu o seu (scp-('forio de

(ulruyarluo mr. “((( do Rewlução.

(1.1."(urrirrr (antiga Aveni-

(Irl (imãs de .lyueda).

mama

DEIAM O

Almanaque d'l lltEIlMlll

(

 
 



(2. ª publicação)

ELO Juízo de Direito da Entr.-rordinorio romance de oonrhnto Ediçãº WWE“;""Sim“ "' ooononnoru “ºiª-S Wª regimen-
<1a comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

quinto oficio—Cristo—se proces—

sam e correm seus termos uns au

tos de inventario orfanologioo a

que se procede por falecimento

de Maria Ferreira Lavrador, sol-

teira, moradora que foi no lograr

e freguezia do Eixo e em que e

inventariante Rita Dias Vieira,

viuva, residente= no mesmo logar

e freguezia.

E,,sern prejuizo do andamento

dos mesmos autos, correm editos

de trinta dias a contar da publi-

cação do segundo e ultimo anim-

cio a citar os interessados J<i<sé

Luiz Ferreira e mulher Dona Bel-

mira Angelica. Ferreira., arrzeutes

em parte incerta do Brazil, para

assistirem a todos os temos até

final do referido inventario o de-

(luzirern a oposição que tiverem

por meio de embargos ou impu-

gnaçao nos termos dos art. ”ª 697,

6989 699 do Codigo de Processo

Civil.

Aveiro, 25 de outubro de 1913.

Veriiiquei :

O Juiz de Direito.

ALIÉERDADE : *

““.—___“...

Giiaçãn—edital Ee proiundis Eoin, iii

original do Eduardo de Aguilar

o consagrado no insigne Estadis-

in dr. Alonso Costa

%—

])e profmrrlis «', um soberlro ir' ::ohrlho

lit:”.ario um dos romances mais vibrantes

que se tem muito em língua ]mriuªuêsa

Prende a atenção. Deleita o espi-

rito. Fntusiasma, Scenas bri-

llrantissrmas personagens

admiraveis.

lím grosso Volume ou: grande iorrna-

to FM) r:.<is : < oirrança mais :T.l)r<=.is.

Ímpªrf(tnlisxinm»0 produto líquido

do romance Ih pro/midis será <ii'==<=r« No no

insigne Pllstmlista <li. Ai'uurso (';oçta. ]ara

qu: :». ex: « entrwue ri 'lrçfnrr'u flu Ira/hm

cia. uma insiiirrirãn patriotica «le qm. (- um

rlur—r fundadores.

Essa imporiancia si;-rai acorrrprmhaila

do um luxuoso album em p<.-rganrinho.

conto-Lirio os linlrrus <= residencias de todos

aqueles que. «'llcius <li: (lrwotmiu patriotis-

mo :] ricrnorrstrurr-lo espiritos ver-ladeira—

lnPrrlo liberais. adquiram o Dr: Profundis.

qu<= (- um terrivel g<,»lpe atirado ao jesuiiis—

Inu.

De. todos os nomes (|er honrern esse

album, será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da. capital.

'l'mlos os pedidos do De Profundis

pode“: ser feito:—: a redacção de A Vo: flu.

Ins/ruçân. Praça do Rio de Janeiro. 5).

r'[c|:ã<>—J.isl)oe, ou ao delmsitario (ln ro—

menu- 0 os)“ sr. Tmrloro Pombo conhe—

cidu n c<1<n<=t=iturr<lo cnrrmrcitlnie com escri—

ptnrio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2”

1 "Lisboa.

   

[r'olate com aveia marca (“muito Nªn"- “'n “ª” 355. :)::);“JC :'c :'c =); —

    

  

   

   

  

  

.tl-' ' - == == xt..-:r__. .. = x'- n. .. "ªditªl) && Hºi/uam.) Café de reunia. Farinlrr J:» ; CONTRA MEDTRE
ile Nestle, Alpina Bleiliui= Aveia, , A LÃBERDADE==. DE HUFAÍRTE
ECMRÓR e Arroz. Massa. ,] = - ie; ==:ªBg'lál'çl'a'l ;;;) lorrnl iirgnrlrlirnnr ih-nrorrnlinr sff P==*'l=-==HH=I=1H< "Areia hahª-

) etr em ' L' ;;;; amo)—rio 15:55— [mi)]?! l
2 sentavos=(20 réis ea- “Íªâ Í'irrlrn- riareraRro SOUTO " ""“ " " 'i'l“ sv ronrhirrar.da fascículo; Albertº jºão Rosa É? Nalu rilínr il ) [ _ Tªntº ])mlí) Hur ”_ Hilªl. ('«ílrlllª. O.

__; < » <=r< < rir':.'<r"» =,.')_

10 centavos (100 réis) 83A. Rua Direita, 38-13 ;;; .rapunnni. .rv-arar ..... ';fjj "“ª—“'ª. «uno ;: (1,1, ;. sp.,“.
cada torno. ÃKVEIB“ «É..; É .rrv..t|< rula-omitir.“ "s'- ila "renuncia._. —.__

Lã .. se me] a <= <a>-rim ||: .|".- ª:“- “. . .". — . & MBEBQ-àhª zºª-É não s<=iape<li<la 54, ""—lg“SP É!. ÁÍWI “Hedge de

Bnnrlo a todos os assrnonios vende-se: ' " s,; “Eiti: “""““"'T+ “"ELE ºlf_"ViR-
no inn da obra Em Londres, na Libraria » p,,,-mqazf“iºv$2;fillªtl“ arum- Ée MWMDE “TERM“ ”uma ªgiªm“ propriª para Hispano- America.,na Charing, ;))—É ' Pnr'Nr/u-vm ª ___ÍK—_r

Ãrrn ......... lã—lln) r=3< is 33

(Semestre. TUilróís: trirucslrue «.

“fire-is; avulso. 'iilrr'is: nn ll".

70.)."=): :) ul'llfªYui.)

" f; Brasil (moeda furmi;

ullÍi'rlH paia-s rla

União ['.-sia]. . . 255501) réis ::>

< ( .'<<brarrça'o-lvantanls 'v

ANUNCrus -, .

Linha .......... Aii) r—ªis :; '

Annaes, rami-rato com a a—lrrrirrh— , '

trução.

llodnoio o ndnnnrnrrnrrio
.) VEIUÍ.)

Praca [Juíz ow,—(mm

0112.1103 'I':1<=«r'«=s—I."<m[ur , ,

«abertas trulos os dias das "Zi :'rs “' ª

24 horas " '

Cross-Road, 134:

onpro non !
() unico manual do Ag'm ªº Lºmbªdªª'

Agua de Molgago.
viajante no distrito Agua dªs pedras Sulga-

de Aveiro 60oAlma— ““fºi-Pºm?
_ gua as Pedras Salga-

naqne da I;,ibel dade. 4,38_D “mmm

Esta posto a venda. Agua de Vidago—Fonte Vi-

Proço 300 réis. 'l'ªgº

Leiam
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Tu ristes !
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NºVELA

lui:

RENATOFRANCO

If,)rzíwrl/m da roda local

,1 :

Preço. 50, ganhavaa
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N .:Agua de Vidago-—Sabroso._

Agua de Vidago—(“ampl—
 

 

        

 

, » Oiirinnn linonrniirnn , -h.u
%% , ,, , ª , ' __;;;; Ag.... ..., mesa...“. n<«;5”_«.;;,;3._<,.,l.. ,; Edrlor—-Borrnnlo lorros

% ;p
": i)) l' S wdn.“ ;."Íl;1“l.(-".,; . :>" :Q ; —

'= - " eim ()naFarmacza (entra! l ” ª 1 === ªº? [“Era-ª'" [ “ rl). venda na 'l'aba—

taria llavarreza, aos

Arcos.

AVEIRO

Impressão & vapor

[mam (.?AMÓRS

.-lrhn'ínislr'nr/rn'

ltur |M i'rrxrrfr r-; l'osrA
 Produtos desta casa & Vªnder FRANCISCO EEEEEE & EHJHE

em Aveiro:
Rua dos Mercadores

Extrato de malte em pó, ChO- AVEI RO

  QÚÁKªlfª“.” )£;r ºbra;—.

“.,- .«ÍC JN .“..- l,)»: 14.3 - ulrr “ZN

  

 

   

     

 

 

« __

Reqazao. ilnrnnoqno do )liberado—”*_—.; , ,. ., , ,, , . .
' º ' :. aiestaimimºrioioieieremersonff—friaioifif ' ' " ' " ==

0 escrivão do 5.0 oficio, WMP-se:
; | :o oc o ª! . < ª" ªg ªl" ªrlei] " & [Méºlª!!!!ªli!?!”

Jªzz:). Homem «?!: Cªrvalhº Em Aveiro: B'er'rrardo Souza | ªim ] [| S E E
(mosto. ']orros (aos Arcos) João Vieira da

, ' º “'In”!
Aa “,,“ ,.V ' Currlra (Rua Direita), lªirnpilio lia-l Barbados e enm],rr (lts lia—tas)

Vª'ª'iíª“;ª" ***—ªtx tola (Avenida Bento de Moura). BACELOOS barbaflos e euxer— ' mais produtivas e resistentes en-
ll

Em AgUQdHI CRSR lastella tªdºs eu] grªndes quantidadgs [.!—aç“ do ("omel-cio xeltUS dº ])Prell'fl IIP “XH'iPIltlªS , . ti 1 ]

finªl"" ª” Em ºvª“ Frªªº'ªººdº Mª" Vende &vma “ªmª“ E 'l'==='==linrirlrl.mr Mr" w—

tºs

-.

. ' += u <) pª 3, an-
, ,.

_:_ )eurle: —-Manuel Rodrigues ]<=-——== No Porto: Lelo & irmao r_Car- ' ' ' ' i”:ª " *“"dªtªdª” “Vlª-_ _ . molitas) Lopes & 0." (Rua do Alma— Jºiiilllllll FEHIEEIEES SEEE Esta casa tem ri venda pão de lºil'ª——REQUELXU. ria Belem &.(). “ Sue.. de Lisboa,Ovos moles, mexrlhao, peixe da: JÁ ppm“, «la Silva (Largo dos EIX()-—Curregal primeira qua'lidarle, irem. como não A ”um Wiii—”“'" “ irmª agora esta em distribuição.
de escabeche e outras especiali- Loios) Magalhães & Moniz (Largo , _) M. , espanhol, dôoe eror: alrlscortarilo, e ANEMIA, <:= ()ROSE, FEBRE; Para todas :isohr-s ll'=-d

É;(ª?)f“fl“&, Li.
PAI USI'RES' ) a . purua asdades. dº“ Lºlººl- ; a ( . — Avºn/kr _Ax, para diabetÍPOS. De tarde, as <:lelioio 'SEZÓF? ( U por esta um. (iqti aberta assina-

4 ' |_ : .“ . “, . “ l' _ ._.—V — 'V————' . ,
. ».. . “ AK,

=Peçam tabela. de preços. lherãcínd686233510?“ (, zu “& 1523339ªªª” sas padas. ubir rir—.» um: .; tura porrrrarrento. podendo os ias-

=+= Fm Cc—inªrlrrfl . ]? França venole- so Completo sortimento de bolauira <i< rrlos orr louros de qualquer olua,

. Amano (Hua mina; da Luz). J. Em Lisboa, nª Tabacaria dªs Pl'iuºipªªª fabric—as da eªrítu' ““º”“ 'º'l"“ª”'ª'1'“ '“le ““ª“BERNARD“ TORRES & Go Moura Marques (Rua Visconde «la Monaco ao RUCÍO' massas alimentícias, arroz, Chá de i'izl ou rr. sua Irª—]rrrr's'entrrrrte "o

AVEIRO Luz). ————————-——»——-——— diversas qualidades, assumrres. rrste— Porto rua do llel'oísnm, 294.

%WÍEWÍ&“ “' CH;?a A tEmIOQYGÉÃIÍGÉÃÍÉSÉQ Cªrtões de VlSÍtª rimar, vinhos finos. Lrôrzsldimwmrrr<llr<rras rm TUBIJRCU' ÍEÃQÉÍÍÍJÃÍTÍJÉÉN AÃ'E».,, :o A .) aglâçgairfã e r , - (mn ,)?r'feuªº (, mpi/ÍBZ. ím- Fafá, especialidade 'desta casa N-rCONVÁLESCLªNÇAJa ,“m .

Cªf'tºes de 3,15th Em Lisboa: Livraria l'errci- prirrwrn-se nesta tszquia porr”) 730 e 000 rolar o krio. WWFEÍWÃEÍ1:14:15)???x;:mfliiff|; ( . u 0

, = , — ra Lim." (Rua do Ouror J. Rorlri- ;, _, o: WML/Or [uh] : ,. ), ,,,. ,,.__.,, ,,,','l_',- [it”-(EM:em lrnho,tela e per gamrnho guns & (?ª (Rua do Omo;- Livraria prum moda/35. W VEM—QE lm”me,,(fínfEn/Ã7um! III ” ”
execumm-ãe por Pºçºs sem A" 1 & Cll (('hhdo) Brancisco ———-———___—__,“ “._— Nãº [:r'orlrr/ pertrrrlirgnmsr...—11.1.) inf“- q “11111805. CO IHpOStOScompetencia nas oficinas ti— ' ªl“ - ' ,. . º arlílresrorrrnsumdu <=<rlr| :.wmnouourum. ' _-Franco (Travessa de b. Domingos), & ()I'g' , ..

pogr'aficas da Tabacaria Monaco (Rocio) .“ S ( t [ DàIUICOb;
. . . .

<li/(1011 (rn/)( M)“)d 99LIBERDABE () Almanaque da Liberdade Eillllillll'º )lll'lliillll'l'lliillllilllll! HAMBURG AMEMKA “Nm $ Longº-g;)nkllºdªl "ªiii Exposições de [r)/) "|_ [, ( ( ª—- ".ªx— . ' . 1 r— ' - ' ' “ l ' , a 7 9 '
. —ª$ — vende—se ainda, rm varios estabele ; ilarrrpirrininnin'ln EESBESiEilE ; Genova comrsª 5311325 [:?-2:13:22) Hmm,), < [Mr (lu <=rr.:u_/r-_(,

Envrarn—se amostras & ermentos de Albergaria-Bª'ªl“,
5 medalhas de ouro. .»lrmrrr.". il.—uv SHIH/dox

quem as recluisítar á nossa Anadia Espinho, Estarreja. V. rla & ] iNa de B::rcelona —mcrubr0 <lo VENIH-º Pºli "Wir) E A lilr'l'ALHoadministração. Feira ete.
'" ªª "'ª ª ªltªs recºmpºªªªª _ ' -—-

$
-—=— lterrretorn—se. tabelas do preços.

Frasco 8 iii) r'éi<.

E
l & r".<n<ir ria—símisªfz—rrrumras il.: [raiz Depoªitos i'lllinlÍlltilS " Mª'mºdªirº

.
%:

je <«mias
', ["ril 0 S. Itati)!“

De. pusitos: AV Ella) Jª'-armada [iris-, Mamodeitto
$

AN-lgllA-íFormaclia .)l.ii:==..i<t._..=th0. ' . _

H Í: "! . Ll bªh) '= “< nr.:

Gama.ui!);lsêalílabrlykstrvi;. 115. “] m “ [(£_li—llnªnaque dº

«; i verdade» e Mat-E GRIPE <.—rrran se ,Depºsito centrªl
.

Tosseslrapidamente Útil:! o nual do Viajante no

,

lXarope Gama de Chosota lah:irrxle— l' l 'i . ' .
_ 74 1—4 ] AGENTES EM LISBOA! tado ( IS ' (0 (11 Avon 0 eu-

R 94 de , "[]-[0 -ª a, ] —
[ªrrisco oro réis contra-sc- á ronda em

. HENRY BURNAY & Coa Deposíins: os_rrl1r;sr.rros<lu Qnmmrhc- ll'uitas livral.ias dª

IJ]Sb0a _____ ni/m. ; _ _ _ paiz.

Endereço telegrªflcº Mudeirn, Pará o Nlanáos

.,

SANTAMARO Paqueies regulares duas veze, por mez nos dias 4 e 21 MOTOCICLETEb BICICLETES
ou 23 de cada mez.

_

=<
í,”

Anais importante inbrion do lioinlnroin Poriurnênn

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas lridraulicas

para azeite. prensas para. vinho, material agricola taes como:

Cha-rrrm, Rel/ray, C=ifeiras. Gmhmlreimo, Respigndorcs Descum-

lado:-es, Turmas, Escolhedores. Errfmdarlrims, para fulç:; irrannal & ga-

do ou vapor, em.

A maior íundlção do palz, de ferro e aço ao couvertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolino, elo.

O maior deposito do paiz

RutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERI-m Catalogos gratis

 

   

   

    

  

 

    

 

  
 

   

   

 

   

   

   

  

 

 

 

 
 

 

 

 

   

 

    

     

  
MAQUINAS DE COSTURA MAQEINM UE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDP. <l<= posiio rir; Ml)l'i)( ll.'] lã'lluh' Wandcrcr, lili'l—

( lETEH W'oerner <= out-ris nmrurs rrr«nrrr=<r<r errr_“13000

réis. ron: mala chaves <= bomba.

MAQKÍ [NAS FALJÃNI'ES F DIMUS. Maquina.—= <l<= <H<rstura e de es—

crevcr da. fabrica Wanderer. [«-los os acessorios para. as mesmas.

Oficina do convertns <= r=-<perua «<= >* rapidas <= garantidas. (iaragu para

Maranhão, Ceará (: l'nrnahybn   
Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada Inez.

   

Paranugua, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

    
   

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.  

  

   

    

     

repartiçoes e pernoite <lc autoria-mis. lll<= «< . ::ruolina º]
N? B_Todoq estes pªquetes diqpuenl de Inc.].y—nlft Aluguer de brrnletas. llllltl.lClL.l'"'(Sl Hiitviilovelh. d(

a Grªnde <lipusiiu <le <=:nganl-r em t «Iris as mw.; <= qualidades. :'Kliuiu— []«as acomodações para passageiros de 1.“ e93. classe, taria. aonde se excurla iorla :r"limparalrorrrúrn. senhora-=<r<=arrçaius (
sendo O tratamento de primeira ordem, oonuda ú pOI'tll— celebrex gabões de Aveiro e s«br<tu<loe da in nla. to

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc. n<

Agente de automoveis “Cirorron, o “Detran.,

    
As MU'l'l K' IC [ E'l ES Wanderer foi run as que tiveram o grande

' triunfo do circuito do Mirrlrn.

As BlCIC-LEIAS Woeruer te=errr sl<l<= prurniml .rs nm todas as expo-

sições onde= term concorrido.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&C.ª

Rua dos Fanquez'ros, It)—LISBOA

Telefone 172

WWªôºQMWW

..

     

  

Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)
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